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Capítulo Um

			 

			«Não sejas infantil. Sente o medo e enfrenta-o».

			Serena Stevens respirou fundo e levantou a mão para bater à porta do chefe, mas acabou por baixá-la. Era o fim do seu período de experiência e aquela reunião podia determinar o seu futuro mais imediato. Três meses antes, apenas com vinte e quatro anos e o curso de publicidade recém-acabado, o presidente da Miles Advertising Austrália, David Miles, oferecera-lhe a sua primeira oportunidade como gestora de contas.

			A principal prioridade na vida de Serena era demonstrar que aqueles que a tinham considerado uma fracassada durante a sua infância estavam enganados. Gordinha, insegura e com uma dislexia diagnosticada tardiamente, os anos de escola de Serena tinham sido um pesadelo. Por sorte, foi salva pelo seu grande sentido de humor, aulas de apoio, livros de auto-ajuda e uma persistência excepcional. A sua ambição não tinha limites. Adorava Sidney, a vida cultural e o clima fantástico, mas estava decidida a trabalhar em Londres, Paris e, porque não, Nova Iorque.

			Mas para isso, precisava de encontrar primeiro o seu caminho. Assim, levantou o queixo, cerrou os lábios e bateu à porta que se abriu de imediato. Serena sorriu e disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça:

			– Chamou-me?

			O senhor Miles fez-lhe um gesto para que entrasse.

			– Menina Stevens. Obrigado por ter vindo tão depressa – apontou para uma cadeira do outro lado da mesa. Serena sentou-se enquanto David Miles, milionário e homem de negócios incrivelmente atraente, ajustava a gravata. – Calculo que se pergunta o porquê de a ter chamado.

			Serena respirou. Se ia ser despedida, preferia sabê-lo o mais rapidamente possível.

			– São más notícias?

			Miles agarrou numa caneta e fê-la balançar entre os dedos.

			– Por um lado são más, e por outro, excelentes.

			Serena relaxou as mãos que apertavam os braços da cadeira.

			– Desde que não me mande para o desemprego, nenhuma notícia é demasiado má – disse, ficando com a impressão de que Miles reprimia um sorriso.

			– Sabe que ganhámos a conta de Hits?

			Serena levantou-se.

			– O novo programa de vídeos de música? Claro que sei. Toda a gente diz que vai ser o maior êxito televisivo de todos os tempos.

			– Então também deve saber que entreguei a campanha a Jezz McQade.

			Também sabia. De facto, quando o soube, Serena informou-se e ficou a saber que era uma das pessoas mais relevantes da indústria.

			– Jezz McQade é a melhor. Uma mulher capaz de passar de cantora de êxito, nos anos oitenta, a uma carreira espectacular na área de publicidade é uma heroína para mim. Este ano esteve nos Estados Unidos para supervisionar os melhores vídeos.

			Evidentemente satisfeito com a resposta, Miles levantou-se.

			– Conforme disse, tenho más notícias. A Jezz chegou ontem de Los Angeles. Parece que hoje de manhã teve um acidente ao sair do duche. Telefonou-me das urgências: partiu a tíbia. Tem de ficar de baixa entre sete a oito semanas.

			A notícia era má, sem dúvida. Serena perguntou-se se Miles lhe ia pedir que fizesse de moça de recados de McQade. Ele cruzou os braços e dirigiu-se até a uma parede onde estavam pendurados os prémios recebidos pela agência.

			– Tenho vários executivos que podiam substituí-la durante estas semanas. Uma delas seria capaz de qualquer coisa para conseguir o lugar.

			– A Rachel Bragg – disse Serena automaticamente.

			Era lógico que nas grandes empresas surgissem conflitos e rivalidades entre os empregados. Para isso havia um chefe de recursos humanos. Mas Rachel… Serena arrepiou-se. Rachel era uma bruxa da pior espécie.

			– Rachel é uma excelente executiva de contas, mas tenho consciência de que tem uma personalidade difícil – acrescentou Miles.

			«Uma excelente executiva de contas?». Serena só ouvira outra pessoa a dizer o mesmo: A própria Rachel.

			Miles sorriu e os olhos azuis brilharam com ironia.

			– Tem um rosto muito expressivo, menina Stevens. Espero que não seja jogadora de póquer.

			– Isso também a minha professora de teatro me dizia. Até me fazia representar diferentes emoções para os meus colegas. A minha preferida era a estupidez – fez uma careta e, ao ver que Miles ria, acrescentou. – Pelo menos era eficaz a fazer alguma coisa.

			No mesmo instante, mordeu a língua. Quando ia aprender a fechar a boca e a não se deixar levar pelos nervos?

			Miles meteu as mãos nos bolsos das calças, dirigiu-se à janela e, contemplando as vistas, voltou à conversa.

			– Falei com a Jezz hoje de manhã e somos os dois de opinião de que a pessoa que a deve substituir tem de conhecer o funcionamento da empresa, mas também contribuir com dinamismo e uma nova visão do produto. Alguém que conheça a cultura Pop, com ideias novas sobre como promover o programa – virou-se e cravou o olhar em Serena. – Alguém como você.

			Serena olhou para ele com a boca aberta.

			– Quer que seja eu a fazê-lo?

			Miles aproximou-se dela com um gesto amável.

			– Sim, Serena, quero que seja você – estendeu as mãos para ajudá-la a levantar-se. Serena sentiu que lhe tremiam as pernas e respirou fundo.

			– Não sei o que dizer… – endireitou-se e levantou o rosto, – mas prometo-lhe que não se vai arrepender, senhor Miles.

			– David – disse ele. Chegou o momento de nos tratarmos por tu.

			Serena não se lembrava de ter sentido uma emoção como aquela em toda a sua vida. Voltou a endireitar-se e disse:

			– Quando queres que comece? Agora? Garanto-te que me vou entregar a este projecto a cem por cento. Aos fins-de-semana, à noite, farei todos os sacrifícios que forem necessários.

			Um nervo agitou-se no queixo de Miles antes de se separar de Serena.

			– Aproxima-te, quero mostrar-te uma coisa.

			David estava a contemplar os prémios que estavam pendurados na parede. Serena olhou na direcção dele e percebeu que mais do que o brilho prateado dos prémios, impressionavam-na aqueles ombros fortes, o ar majestoso e a voz profunda daquele homem. E, mais importante, que ele confiasse nela.

			Se procurasse o homem ideal, David Miles podia sê-lo. Por sorte, não era assim. Nem seria enquanto o seu principal objectivo fosse a carreira profissional. Nada ia detê-la no seu caminho para o sucesso. E aquele trabalho podia significar o princípio da viagem.

			David apontou para um espaço vazio entre os prémios.

			– Estás a ver isto?

			Serena pôs-se ao lado dele. David cheirava a sândalo, a sabonete, a homem… Inclinou a cabeça na direcção apontada.

			– Não estou a ver nada.

			– Precisamente – David baixou-se e abriu a porta de um armário.

			Serena observou-o de cima e descobriu que as pernas dele, ao cingirem-se com as calças, pareciam tão firmes como os braços.

			David levantou-se com um grande caderno de espiral entre as mãos e procurou qualquer coisa nele. Serena contemplou o perfil: nariz recto, queixo firme, uma pequena cicatriz na sobrancelha, um tronco espectacular. Talvez o achasse tão atraente por ser mais velho. Não costumavam dizer que a diferença de idade fazia com que se visse o homem maduro como alguém inalcançável e, por isso, mais fascinante?

			David encontrou a página que procurava.

			– Este gráfico – disse, apontando para o papel, – resume a história da agência, os seus clientes e os seus lucros. Este é o começo – deslizou o dedo sobre o papel. – E este ponto indica o presente.

			Serena inclinou a cabeça e colocou uma madeixa do seu cabelo loiro atrás da orelha. À primeira vista, as linhas vermelhas e amarelas marcavam um crescimento constante, excepto…

			– O que aconteceu aqui? – colocou um dedo num ponto próximo do começo, em que os números baixavam alarmantemente, até mais abaixo do eixo de coordenadas.

			David fechou o caderno bruscamente.

			– Tomámos uma má decisão. Mas, desde então, não voltou a acontecer nem voltará – disse entre dentes. Deixou o caderno de lado, descansou a perna no canto da mesa e, cruzando os dedos das mãos relaxadamente, olhou para Serena. – Vou ser sincero, Serena. Preciso que os resultados da empresa sejam excepcionais e que ganhemos o maior prémio para preencher este espaço na parede. Os promotores internacionais da Hits prometeram que, se o fizermos bem, nos entregam o resto das campanhas deles. Se não o conseguirmos, a reputação desta empresa e, como consequência, a minha, ficará reduzida a cinzas.

			Serena sentiu um nó a formar-se no estômago. Começava a perceber que estava a enfrentar o maior desafio da sua vida e que o resultado do seu trabalho não a afectaria só a ela, mas a toda a empresa. E se fracassasse? E se, mesmo que fizesse o seu melhor, não fosse o suficiente?

			Sentiu que o sangue lhe abandonava o rosto.

			– Tenho direito a sentir um momento de pânico?

			O riso com que David recebeu aquele comentário reconfortou-a.

			– O medo não é algo mau, inclusive pode ser necessário – olhou-a fixamente, – desde que não seja paralisante.

			«Sente o medo e enfrenta-o». Serena concordou com a cabeça.

			David continuou:

			– Eu penso que estou a par do projecto e a Jezz vai dirigi-lo. Ainda assim, dependemos de ti. Estás preparada?

			Não podia estar mais. Serena sabia que para afastar o medo, o melhor era começar a trabalhar quanto mais cedo melhor. Endireitou-se o mais que conseguiu e sentiu que pisava qualquer coisa. Os dois olharam para o chão. Serena baixou-se para apanhá-lo…

			– Um avião de papel? – perguntou, olhando curiosa à sua volta. – Escondes algum filho neste gabinete?

			David sorriu.

			– Não escondo nem aqui nem noutro lado – Serena fez um gesto para lançar o avião e ele acrescentou: – Funciona melhor se o segurares mais perto da ponta.

			Serena estudou o avião e depois olhou para o sofisticado homem que se apoiava comodamente na mesa.

			– Quer dizer que é teu?

			David tirou-lho da mão.

			– A não ser que tu o queiras… – alisou as zonas amarrotadas. – Quando fizer algumas modificações, vai planar perfeitamente. Só preciso de resolver a aterragem.

			Serena não conseguiu conter o riso.

			– O que tem tanta graça? Não é como se vestisse roupa interior de mulher aos fins-de-semana – David contemplou o avião. – É só um passatempo de um bom rapaz.

			– Exactamente, é o passatempo de um rapaz. – E, tu és… – Serena mordeu a língua.

			David inclinou a cabeça e deixou o avião na mesa.

			– Ias dizer «velho»?

			– Claro que não! – mentiu Serena.

			David levantou-se e colocou-se à frente dela.

			– Não faz mal. Tenho consciência de que, com trinta e dois anos, devo parecer um idoso para ti.

			Idoso?

			Serena ficou surpreendida quando se apercebeu de que isso nem sequer lhe passara pela cabeça. Baixou o olhar ao mesmo tempo que desenhava oitos na mesa.

			– Como sempre te vi a trabalhar nunca me ocorreu que… – balbuciou.

			– Gostasse de outras coisas? – concluiu David, colocando-lhe um dedo no queixo para obrigá-la a olhar para ele. – Pois é, também gosto. Pelo menos nos dias em que posso deixar a bengala em casa.

			Serena viu um brilho malicioso nos olhos dele. O toque daquele dedo provocou-lhe umas cócegas no pescoço, no estômago e nos seios.

			– Eu não disse isso.

			– Mas pensaste.

			– Nem sequer me passou pela cabeça que precisasses de uma bengala.

			– E de uma dentadura postiça? – arrematou David com os olhos a brilhar e rindo abertamente.

			Serena cruzou os braços.

			– Não, embora seja verdade que pensava que estavas dedicado ao trabalho a cem por cento – disse. Isso era o que pensava dela própria e não o considerava mau, mas sim o contrário. Mesmo assim, acrescentou. – Mas é lógico que precises de te distrair alguma vez. De outra forma, explodias.

			David franziu o sobrolho como se nunca tivesse pensado nisso e Serena acabasse de tocar num ponto dele que sempre tinha permanecido oculto.

			Serena arrepiou-se e voltou a sentir umas cócegas. Por uns instantes pensou que David se aproximara ligeiramente dela. Os seus ombros pareceram-lhe ainda mais largos. Deu um passo atrás e sentiu a mesa no traseiro.

			– Todas as pessoas precisam de uma válvula de escape, um entretenimento. Eu coleccionava selos – ao ver o rosto de surpresa de David, fez um gesto com as mãos para tirar importância ao assunto. – O que quero dizer é que brincar com aviões de papel não é estranho – David levantou o queixo desconfiado. – Além disso, tenho a certeza que deves ter muitos outros interesses – acrescentou precipitadamente.

			«Cala-te!», ordenou-se. Sempre que ficava nervosa reagia com um imparável palavreado. E David, que a observava em silêncio, não estava a contribuir para que se acalmasse.

			– Há uma coisa que adoro fazer para relaxar – disse ele finalmente, sorrindo e deslizando o olhar até aos lábios de Serena antes de voltar a fixá-lo nos olhos, – embora não saiba se tu a consideras uma diversão.

			Naquela ocasião Serena não teve a menor dúvida de que a distância entre eles tinha diminuído. David tinha dado um passo para ela. Ou dois.

			– E, como… – balbuciou – o chamarias tu?

			David baixou o olhar até ao pescoço dela.

			– Não tem nada a ver com coleccionar selos.

			Serena tentou transparecer calma.

			– Ténis? Cartas? – era imaginação dela ou a resposta estava no matreiro sorriso de David? E se a diversão começasse com a letra «s»? Ao senti-lo mais próximo, colocou a cabeça para trás. Ele olhou-a fixamente.

			– Queres saber o que é, Serena? Queres fazer uma coisa que nunca sonhaste fazer comigo?

			Serena não tinha a certeza de ter ouvido bem. Estava a perguntar-lhe se queria que a beijasse até deixá-la sem sentidos? Não podia negar que era muito sensual, além de inteligente e adorável, mas estava disposta a dar um passo que podia desmoronar os seus planos de futuro?

			– O que dizes? – insistiu ele com voz sensual. – Sim… ou não?

			Serena colou-se à mesa e conseguiu dizer:

			– Talvez.

			A respiração quente de David roçou-lhe o cabelo. Os olhos dele sondaram o seu rosto.

			– Prometo que a minha idade não vai prejudicar a minha actuação. Na verdade, a experiência é uma vantagem.

			Serena fechou os olhos e voltou a abri-los. Tinha a respiração acelerada. Sentia umas cócegas por todo o corpo. Estaria a sonhar?

			Sorriu timidamente.

			– Creio que só há uma forma de o comprovar.

			David estava praticamente em cima dela.

			– Exactamente.

			Serena conteve a respiração quando ele esticou o braço e… o passou por trás dela. David desculpou-se entre dentes e inclinou-se para apanhar alguma coisa.

			Nas costas dela abriu uma… caixa e, David endireitou-se com uma quantidade de… Serena apoiou-se na mesa.

			– Setas? – virou-se para a parede.

			– E o alvo – disse ele. – Instalei-o na primeira semana que nos mudámos para aqui. Fizeste lembrar-me que devia utilizá-lo com mais frequência – ofereceu-lhe as setas. – Queres jogar?

			Serena sentiu que a temperatura dela descia vários graus ao mesmo tempo que o chão voltava a ficar fixo debaixo dos seus pés. Abanou a cabeça disfarçando a vergonha que sentia.

			– Obrigada, mas penso que devo voltar para o meu gabinete para me organizar.

			– Acho uma óptima ideia – David pousou as setas na mesa e passou uma mão pelo cabelo. – Entrarei em contacto contigo durante o dia de hoje.

			Ao sentir a mão dele nas costas quando a acompanhou até à porta, Serena ficou tensa. Acabava de comprovar que a sua vida de celibatária e a sua imaginação lhe tinham pregado uma rasteira. Tremeu quando pensou no que teria pensado David se lhe tivesse oferecido os lábios, como quase o fizera quando ele se inclinou para ir buscar as setas. Sem dúvida, a imagem de «jovem promessa» teria sido transformada em «jovem fácil». Agora tinha de ter mais atenção para não o interpretar mal.

			– Obrigada por esta oportunidade – disse ao chegar à porta, decidida a agir como uma empregada competente. – Vou desempenhar esta tarefa tão bem que não me vais deixar ir embora.

			Iria ser ela quem sairia para cumprir os seus ambiciosos sonhos.

			David olhou-a fixamente antes de dizer:

			– Quem sabe não tens razão.

			 

			 

			David voltou ao seu gabinete decidido a esquecer que tinha estado quase a cruzar a fronteira entre o trabalho e o flirt e a agarrar na bela e inteligente Serena Stevens. Tinha de se concentrar no negócio e para isso precisava de agradar ao seu melhor cliente. Precisava de ganhar o maior prémio publicitário com a campanha de Hits. Não se podia arriscar a cometer um erro com uma empregada.

			Contemplou o brilhante porto de Sydney da janela.

			Ao assinar o contrato, Serena deixara bem claro que queria alcançar o topo na sua carreira, por isso cedo iria querer voar por sua conta. E, embora a ambição fosse algo admirável e que nela tinha um efeito extremamente atraente, Serena afectava-o de uma forma que o inquietava.

			Mas já estava escaldado. Da única vez que tinha misturado prazer e dever acabara por perder tudo, até mesmo o orgulho. Por isso, nunca mais iria permitir que a atracção sexual lhe perturbasse o juízo. Sabia que a distância e o sentido da realidade eram as suas melhores armas. Assim, por mais que achasse Serena Stevens extremamente atraente, não era uma boa candidata para a sua vida privada.

			Contudo, podia ser a solução para resolver a crise que se lhe tinha apresentado naquela manhã. A ambição e a ânsia dela para alcançar as estrelas podiam ser as componentes de que a empresa precisava para a nova campanha. Só tinha uma dúvida: que a ambição a levasse demasiado longe. E então, ele não teria outra saída que lhe retirar a conta.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Dois dias sem ter nenhuma notícia.

			Serena fechou a porta do frigorífico e voltou para a sala. Depois de escrever algumas ideias para a campanha, tinha tomado um banho e vestido um infantil pijama amarelo e uns chinelos de peluche em forma de coelho, sentiu-se preparada para beber um copo de vinho branco e escrever no seu blogue uma nova frase:

			«Os tempos duros passam, as mulheres, não».

			David dissera que ia entrar em contacto com ela, mas não o tinha feito. Só tinham voltado a encontrar-se no corredor e limitou-se a dizer-lhe que fosse para casa antes de entrar no gabinete da irritante Rachel Bragg.

			Serena sentou-se no sofá e perguntou-se se a promoção não teria sido mais um sonho. Quando se ouviria o fogo de artifício?

			Suspirou e deu um gole no vinho. Teria que falar com ele na manhã seguinte. O mais tardar, ao meio-dia.

			O telemóvel tocou e ela atendeu.

			– Serena – uma inconfundível voz masculina acrescentou: – Tens alguma coisa combinada para o resto da tarde?

			O coração de Serena acelerou-se. Olhou para o relógio de parede em forma de cabeça de gato. Eram sete.

			– Nada de especial – deixou o copo na mesa. – Porquê?

			– Explico-te quando subir.

			– Onde?

			– Ao teu apartamento. Estou aqui fora.

			Serena levantou-se de um salto e aproximou-se da janela. O sol já se tinha posto na praia de Manly, mas ainda se viam turistas a tirarem fotografias e alguns vizinhos que faziam footing. Mesmo por baixo, ao lado do passeio, um Mercedes preto estacionava. Serena conteve a respiração quando viu David descer com o telemóvel colado à orelha. Naquele momento, fez sombra nos olhos com uma mão e levantou a cabeça.
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